
		
			[image: capa.jpg]
		

	
		
			[image: ConversasEntreAlmas.jpg]
		

		
			 

		

		
			[image: ConversasEntreAlmas2.jpg]
		

		
			 

		

		
			[image: ConversasEntreAlmas3.jpg]
		

		
			 

		

		
			 

		

		
			 

		

		
			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Conversa entre almas nasce do encontro entre duas almas que se compreendem e se reconhecem. Um diálogo consciente, construtivo e diferente do tradicional, entre duas existências que questionam, observam e celebram a vida em consciência.

			Uma viagem ao centro do ser, onde a simplicidade e a pureza do sentir se expandem sem receios ou véus, relembrando quem somos e obrigando-nos a parar e olhar a vida com mais amor e verdade.

			Uma partilha de momentos que podem acontecer na vida de qualquer ser humano, através de palavras simples e directas. Um convite a uma reflexão real sobre o que viemos ser aqui, nesta realidade que chamamos vida.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			AGRADECIMENTOS 

			 

			Conversa entre almas nasce do encontro entre duas almas que se compreendem e se reconhecem. Desse encontro à criação de um livro foi tudo muito natural. O mesmo começa a ter expressão quando eu recebo um email do meu amigo JC e imediatamente deu-me vontade de responder, porque a mensagem e o seu conteúdo fizeram muita ressonância em mim. 

			A sua escrita durante um ano fez de mim uma pessoa muito diferente, parecia que cada resposta criava mais espaço e leveza em mim, uma nova compreensão de mim mesmo e da minha própria vida.

			Quero agradecer á minha família que sempre me apoiou nesta fase de grande descoberta de mim mesmo. À Céu a minha mulher que sempre me mostrou o outro lado da vida, à Sara a minha filha doce e meiga e de olhar fraterno, à Inês a minha filha do meio independente e brincalhona e ao David o meu filho do querer e teimosia. E claro, ao meu amigo JC, que sem ele, este lindo livro não teria nascido. Gratidão também a mim, ao meu ser, por me permitir a fazer esta caminhada de auto conhecimento e de abertura de coração.

			Todo este percurso, na elaboração deste livro funcionou para mim como uma terapia fantástica. Muitas vezes quando lia o que tinha terminado de escrever ficava surpreendido e pensava “Fui eu que escrevi isto??!!…”! É interessante chegar à conclusão que nós queremos conhecer/compreender tudo à nossa volta, quando na verdade ainda não conhecemos nem compreendemos o nosso verdadeiro eu.

			Hoje, 23/4/2017, ao olhar para trás e, ao fazer a perspetiva deste último ano, muita coisa mudou na minha vida. Aprendi a estar em primeiro lugar e a ser fiel a mim mesmo. Aprendi que nada é eterno, nada é garantido e nada é realmente meu. Não preciso de andar sempre a batalhar para conseguir o que penso que me vai fazer feliz. Aprendi a viver cada momento e apreciá-lo como único. Aprendi tanto e tanto que cheguei à conclusão que não preciso fazer nada para realmente viver com uma satisfação permanente de estar vivo.

			Espero que este livro desperte em ti todas as emoções e vivências que desabrocharam em mim – uma vida de coração cheio, de manifestação plena da verdadeira essência. 

			Foi tão bom viver esta experiência de deixar ir… deixar fluir… deixar cair todas as amarras… de me render à vida! 

			Deixo-te esta reflexão: ‘Não procures o que está dentro de ti!’. 

			 

			Manuel Pinto

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Escrever, é a melhor forma de exorcizarmos a alma e o ego. 

			Cada palavra, cada sentido que damos à frase, é uma consciência que se ganha, uma voz interna que canta e celebra a existência, na sua essência mais pura.

			 

			Escrever para quem nos entende e partilha da mesma sintonia, é elevar a existência ao seu expoente máximo e experimentar a sensação do natural e fluído., a um nível que só a sensibilidade e perceção mais apurada identifica e percebe.

			Foi o que aconteceu com este projeto – surgiu naturalmente, encadeou-se e tornou-se numa das conversas mais produtivas, bonitas e longas da minha vida através de email.

			 

			As palavras nunca serão suficientes para ilustrar o que se sente, quando partilhamos algo deste género, numa fluidez que vai ao encontro do coração e da grande alma existencial – onde tudo faz parte e permanece interligado.

			 

			Agradeço-te profundamente MP, irmão de jornada, companheiro de reflexão, por esta magnífica experiência, que me elevou e tornou ainda mais inteiro e em mim. Agradeço pelos estímulos diretos e indiretos que de alguma forma me fizeram «rever» o que sou e validar o encerramento de um grande ciclo da minha existência. Agradeço pela experiência de irmandade e sentimento de reconhecimento, pela naturalidade com que tudo se desenvolveu ao longo deste último ano, através desta fantástica conversa.

			 

			Conversas entre Almas, é portanto um diálogo consciente, construtivo e diferente do tradicional, entre alguém desperto e em paz e alguém que solidificou de alguma forma o seu despertar com toda esta jornada. 

			Convidamos-te a uma jornada descontraída e simples, ao encontro de questões, reflexões que são comuns a todos os seres humanos.

			Uma viagem ao interior que te convidará a valorizar esta magnífica experiência que chamamos vida.

			 

			Joaquim Caeiro

			 

			 

			 

			Prefácio

			 

			 

			Por Vera Faria Leal

			 

			Este livro é um exercício honesto de busca da essência, dessa fonte de amor e sabedoria que nos habita a todos. Que Somos. É uma partilha autêntica e rica de coração a coração, que integra as questões que todos, os que despertamos, transportamos perante a existência. Ao espelhar-nos nos espantos, temores, dúvidas e contradições próprias da condição humana, que os autores expõem, sentimo-nos mais próximos uns dos outros, e a solidão existencial nascida da “heresia” da separatividade vai-se dissolvendo. Como uma tapeçaria feita da essência da vida, ensinamentos espirituais, ecos da melodia da alma, este diálogo entre as várias partes que nos compõem é a arte do coração. 

			Cada frase revela os passos sinceros dados no Caminho, a consciência em ação, a alegria do encontro connosco, através do dar e do receber do outro. E é bela a forma genuína como a história se desdobra… passando pelos cantos escuros das dores da alma, pelas dobras do silêncio que tanto nos une quando o sintonizamos… pelo mistério do ego, de cuja dança com a essência, nasce a mente iluminada.

			A busca de um ideal perfeito de Ser, a consequente desilusão face às vulnerabilidades humanas, o sustentar do desalento sem perder a visão, ou esperança, como uma criança que, mesmo perdida pressente um sentido invisível que a conduz, são experiências onde nos encontramos com os nossos próprios paradoxos e encruzilhadas. A elevação que realmente nasce do abraçar dos pares de opostos no mundo manifesto, a tomada de consciência de que a evolução implica trabalho contínuo, presença no agora, atenção vigilante, são temas aqui tratados com a candura de quem se entrega ao processo de viver. Sem filtros, sem falsas defesas, com autenticidade, recetividade e amor, as missivas vão-se encaixando como peças do mapa da Vida, podando a mente do supérfluo, alimentando-nos com lições humildes de quem vive de acordo com o que prega e acredita. 

			Liberdade, sentido da vida, paz…estes e outros temas fundamentais são abordados com uma sabedoria prática e uma entrega profunda. 

			Somos testemunhas de várias alquimias que acontecem no corpo, mente e alma de quem escreve… e por elas somos também transformados… sentindo por ressonância emoções, inquietudes e bênçãos destiladas no processo da partilha. A preocupação com a família e a comunidade humana são abordadas com propostas sintéticas de educação e funcionamento que visam o respeito pela interconexão de toda a vida, a libertação do potencial humano e a compreensão da essência da felicidade real, enraizada na vida interior, numa espiritualidade consciente. 

			Os diálogos expressam também as inevitáveis resistências, que nos lembram da necessidade de albergarmos continuamente compaixão e gentileza para connosco mesmos. 

			Podemos não compartilhar de todos os conceitos e opiniões aqui expressos, mas decerto que, se lermos com o coração, ficaremos rendidos à coragem, à espontaneidade, à bondade que debruam esta tapeçaria a quatro mãos tecida. Momentos que revelam importantes renascimentos – às vezes aparentemente pequenos, quotidianos, singelos – mas fundamentalmente relevantes para o todo da Vida. Dessa Vida que é o tema central deste livro – sagrada, celebrada, namorada… e sempre o Mistério a desvelar, como o Amor!

			 

			Com carinho, que todos os seres sejam livres, que todos os seres sejam felizes!

			 

			Vera Faria Leal

			 

			Escritora, astróloga, formadora, sacerdotisa da Deusa.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			E tudo começou numa reação a este artigo, enviado por Joaquim Caeiro a 1 de Maio de 2016, pelas 13,37h a várias pessoas, entre elas Manuel Pinto.

			 

			Felicidade = Totalidade

			 

			Numa consulta alguém me perguntava:

			 

			‘JC, eu estou realizado profissionalmente – tenho uma família, filhos, dinheiro para sustentar tudo o que nos apetece viver – mas tenho momentos em que parece que me afundo, e sinto uma tristeza tão grande, uma vontade de desaparecer! Não entendo, além de tudo, tenho como hábito diário algumas atividades como a meditação, o yoga, e frequento grupos onde se aprendem técnicas de coaching, mas sinto que quanto mais me embrenho nessas verdades, mais peso sinto nos momentos em que surge o pico de tristeza!’

			Eu perguntei: ‘E isso acontece quando exatamente?’

			Resposta: ‘Quando estou comigo próprio!’

			Respondi: ‘Pois é essa a grande questão e a resposta – quando nos concretizamos pessoalmente, ao nível da mente, dos conceitos, dos ideais e do que a sociedade nos ensinou a ter como ‘normal’ e certo, esquecendo a parte que dá origem a tudo isso – nós próprios – mais tarde ou mais cedo, terminamos por descobrir que afinal a maior de todas as concretizações é a conquista da presença permanente, tranquila, serena em nós próprios e connosco próprios!’

			Pois é alma linda que me lês, tu podes até fazer milhentos cursos de coaching, frequentar aulas de yoga todos os dias, fazer meditação e uma catrefa de atividades para estares bem, mas se não tiveres em conta o meandro subtil existencial, que torna real tudo o que é, o resultado será sempre aquém do que pretendes!

			Observa uma criança, ela esforça-se para ser? Observa uma árvore, ela faz algo mais do que simplesmente existir? Observa os pássaros que vivem em liberdade, eles vivem preocupados em alcançar algo melhor no futuro ou melhorar o que alcançaram no presente?

			Faças o que fizeres, enquanto não construíres o alicerce que te lembra naturalmente que és perfeito, que és deus a pulsar, que és inteligência divina, que és a origem, a fonte, o princípio e o fim – enquanto não o fizeres, viverás uma espécie de limbo ou ‘zona intermédia’ que nem é uma coisa nem é outra! Todas as atividades, cursos, formações que criamos, servem naturalmente para te ajudar a ajustar os detalhes e pontos importantes para chegares a ti – mas existe algo que talvez a maior parte não refira – por falta de conhecimento, ou maturidade consciencial – a única forma de chegares a ti é estares em TI, em sossego, sem mais conceitos, mais ideais, explicações ou teorias imaginárias e transcendentais.

			Tudo está certo, tudo faz parte, assim é – mas sabes, bem no fundo de ti mesmo, que algo mudará apenas quando fizeres o que sabes que tem de ser feito e nunca tiveste coragem de fazer – por exemplo, criares a disciplina diária de 10 minutos – testemunhares a tua existência durante 10 minutos – ao acordar e ao deitar – só isso, transformará as condições do teu processador interno!

			Só na totalidade da manifestação do ser, encontramos a vibração mais grandiosa do amor. E TODOS conseguimos identificar quando isso acontece ou está perto – em nós próprios e nos outros. Escrever palavras bonitas, ser poeta, expressar uma mensagem de coragem e determinação ou motivação pessoal – tudo isso é válido e algo que ‘já passou de moda’ – agora, é tempo de assumir por inteiro a totalidade que corresponde à verdade mais pura que habita em cada existência e em cada ser!

			Por isso, nos meus cursos, nas minhas consultas, tratamentos ou workshops, abordo a temática, sempre tendo em conta este detalhe que, sustenta a presença da verdade em mim. Para muitos, pode parecer confuso, mas para os que começam a despertar, a aventura à verdade interna, começa agora!

			O conhecimento adquirido ao longo da vida, serve para podermos definir uma postura, um comportamento uma escolha. Isso não nos define por si só! Esse conhecimento só existe porque a essência mais pura que envolve a existência, permitiu que este entrasse e fizesse parte! Qualquer ação, experiência, ou vivência é conhecimento – que fica além dessa essência.

			Já deves ter reparado que quanto mais cursos fazes, mais embrenhado ficas na ‘coisa’. Quanto mais frequentas uma filosofia ou segues um guru, mais ligado permaneces – como se uma droga se tratasse. O que faz com que isso aconteça, é a ausência da lembrança de que tudo o que vives nessas situações, é objeto de diversão do ego, do ‘eu’, do que existe além essência pura.

			E chegará então um dia que te fartarás e dirás em voz alta para ti mesmo – ‘tudo tem o seu tempo! O que tinha de fazer aqui já fiz!’. Muitas vezes optarás por mais do mesmo, algo semelhante. Qual será a diferença entre seguir um guru, beijar-lhe os pés ou as sandálias, seguir a sua palavra rigidamente, vendendo a sua imagem, tornando-o ‘santo’, ou ir à igreja venerar uma imagem?

			O que quero dizer, partilhando somente a minha própria visão e experiência, é que só encontrarás a plena felicidade e paz interior, quando tomares consciência que tudo o que admiras, amas, ou te faz sentir bem ou menos bem, é produto de um processamento, oriundo de uma fonte, que é a tua essência mais pura!

			 

			JC

			 

			 

			A resposta de Manuel Pinto a este artigo:

			 

			Re: Manuel Pinto | 2 de Maio de 2016 às 15:05

			 

			Obrigado JC

			 

			Esta é para  mim. Temos tudo e não temos nada, mas é nessa dúvida inconstante que nos descobrimos a cada dia e cada momento, o segredo não é chegar lá, nem querer estar lá, o segredo é a constante descoberta de ti mesmo. A busca da felicidade é uma desilusão, porque não se consegue buscar um SENTIMENTO/EMOÇÃO que está em nós. A vida é assim mesmo, só compreendes o sentimento da felicidade se já sentistes o sentimento da tristeza, ou seja, nós só queremos estar bem, mas, só estamos bem se já estivemos mal.

			Vou contar o que se passou comigo numa festa, este fim-de-semana passado. O filho dá uma prenda à mãe (era o dia da mãe), a mãe olha para a prenda e diz “Filho olha para esta ponta da flor, está partida!” – é lógico que o filho ficou triste. Eu reparei, e disse à mãe “já reparastes que a flor têm sete pontas boas e tu só reparastes na ponta partida?” – o que eu quero dizer com isto, é que a vida é sempre bela, depende é do ponto vista, se queres ser “feliz” vês felicidade, se queres ser “triste” vês tristeza.

			 

			Grande Abraço

			 

			MP

			 

			 

			 

			 

			Re: Joaquim Caeiro | 13 de Maio 2016 às 16:09h

			 

			Sim mano,

			 

			O segredo não é chegar lá – à felicidade – nem ficar lá, o segredo é viver cada instante na lembrança de que já estamos e somos isso.

			Muitas e muitas vezes questionei sobre objetivos e realização profissional – ponderava entre a realização de um curso, de uma profissão e aquilo que me fazia sentir mais feliz. Optei inicialmente, – por fuga a mim mesmo e porque assim me programei para isso – por escolher seguir o padrão considerado ‘mais natural’ e normal’ – até perceber o grande vazio que estava a construir dentro de mim.

			Não estava errado de todo fazê-lo – o que estava ‘errado’ era o facto de ter descurado a parte mais profunda de mim – a minha concretização total – aquilo a que chamamos realização espiritual.

			Escolhemos sempre apontar o ‘errado’, o ‘estranho’, o ‘diferente’, o partido, ou imperfeito, em vez de valorizarmos o que de melhor existe, porque escondemos até à última hipótese a possibilidade de vibrarmos a consciência do merecimento – pois, isso iria acarretar mais responsabilidade e causar a mudança. 

			A mãe que aponta o defeito, na realidade está a apontar em si mesma, a incapacidade em receber, a incapacidade em vibrar merecimento. E tudo está certo – essa mãe que aponta o defeito, sem o saber está a mostrar ao filho o quanto ele deve valorizar a imperfeição e a construir condições para não depender da necessidade de aprovação por parte de outrem, não concordas?

			 

			Abraço-te

			 

			JC

			 

			 

			Re: Manuel Pinto | 14 de Maio às 11:38h

			 

			Tudo esta bem. Nós vivemos um tempo que através do conflito harmonizamos, ou seja, tudo são experiências para a nossa compreensão, mesmo para aqueles que não se dizem despertos, não têm como fugir da sua própria experiência de vida, porque estando vivo não há como escapar, a diferença está na tua consciência, se estás atento e desperto a tudo que te envolve e vibras pelo “coração”, o conflito torna-se mais leve e mais harmonioso. O que achas?

			 

			Abraço

			 

			MP

			 

			 

			 

			 

			 

			Re: Joaquim Caeiro | 14 de Maio às 18:15h

			 

			Isso mesmo – ninguém tem escapatória possível à malha inteligente da vida!

			Mais tarde ou mais cedo, a experiência encarrega-se de fazer emergir a consciência, que será de acordo com cada existência. Na verdade, tudo está feito, tudo está dito, tudo está aprendido e ‘curado’ – a vida em si mesma se resolve – vivendo-se!

			Talvez, senão o mais importante, seja a compreensão deste mecanismo que se encontra por detrás da consciência – antes até daquilo a que chamamos consciência – e isso no mundo das ditas terapias e abordagens de cura, é descurado na sua maioria.

			A necessidade que o homem criou em se entender, torna-o um ‘caminhante’, um eterno aprendiz de si mesmo, num percurso de eterna insatisfação. Mas será a mente humana, e a compreensão humana capaz de se libertar dessa ideia ilusória? Haverá já disponibilidade, nesta temporada em que nos encontramos, para o homem se desapegar de si mesmo, ao ponto de renascer?

			Talvez isso não seja importante – pois trata-se de uma ideia ou vontade que emerge de quem já ‘vê’ um pouco mais o que é a vida – mas seja como for, à luz da existência, na perfeição da vida, tudo merece e existe para triunfar e prosperar – por isso, daí a nossa responsabilidade em, antes de tudo ser o exemplo.

			 

			Abraço-te

			 

			JC

			 

			 

			 

			Re: MP | 14 de Maio às 19:02h

			 

			Boa JC!

			 

			A ideia de que nós somos antes de tudo, só pode ser suportada, se acreditares no invisível, pois se nós pensarmos que durante 9 meses da nossa existência o universo providenciou tudo para o nosso desenvolvimento, sem que te tenhas preocupado com nada, basta fazer isso a vida toda. Só que o ser humano quer interferir, quer perceber – mas será, que isso não faz parte do processo evolutivo da Humanidade?

			 

			Abraço

			 

			MP

			 

			 

			 

			 

			 

			Re: JC | 15 de Maio às 13:39h

			 

			:-)

			 

			Será que a evolução da humanidade não passa apenas por se entregar à vida, na sua simplicidade? Será que é assim tão complicado ‘perceber’ ao nível da inteligência a lógica do universo e da vida?

			Podemos acreditar no destino, no fado e no poder de um deus ou da criação, que gere tudo isto. Podemos acreditar em extraterrestres e em mundos paralelos, que aparentemente podem ser mais desenvolvidos que nós – ao nível da densidade. Podemos acreditar no céu e no inferno e em almas penadas e no poder do perdão e do amor para a libertação de tudo. Podemos acreditar em karmas, vidas passadas, e ‘ajustes’ de contas de uma vida para outra – mas o que é isso do acreditar? Não será apenas uma espécie de refúgio? Refiro-me ao próprio mecanismo ‘acreditar’- haveria necessidade de questionar, fosse o que fosse, se simplesmente nos entregássemos à possibilidade – por mais fria, dura e dolorosa que possa ser ou parecer – de que estamos por nossa conta e que afinal o poder criador, reside na origem de cada um de nós e em todas as existências?

			Estamos enganados relativamente ao processo evolutivo do ser humano – fomos habituados a ouvir que questionar é usar a inteligência – sim, por um lado sim – mas ninguém nos disse que isso nos poderia afastar da essência do momento, do agora – aquilo que suporta a vida. Portanto, não acredito que a evolução do homem passe pelo questionar e tentar perceber, e sim pela entrega inteira e verdadeira a si mesmo, onde todas as questões – que irão sempre existir dentro de cada um, pelo processo lógico mental racional que é natural no ser humano – se dissolvem na ação, ou melhor, no entendimento e compreensão da ação, levando-o à consciência e à clareza que pretende.

			A perfeição da criação é tão simples e tão complexa ao mesmo tempo, que só os que se tornam observadores e testemunhas de si próprios, conseguem entender.

			Agora, poderá surgir a questão – então os que ainda não tem entendimento, ou clareza, ficarão perdidos, presos na ilusão de uma existência falsa? – Sim, mas talvez esses, tenham como tarefa principal, largar o ego, a vontade, a identidade e passar pela experiência da ‘morte’ interna para renascerem e perceberem que o ‘questionar’ é perda de tempo, e tempo desperdiçado. Pois enquanto se questiona, não se celebra e a vida é uma celebração constante.

			 

			Concordas?

			 

			Abraço

			 

			JC

			 

			 

			 

			 

			 

			Re: MP | 18 de Maio às 13:01h

			 

			Olá JC

			 

			Em resposta à evolução da humanidade – se depende de por tudo em causa, ou vivermos só na simplicidade – a minha opinião é um misto dos dois, “ a evolução da humanidade, dá-se na observação do momento presente e na sua compreensão do todo”, o que quero dizer com isto: o ser humano nasce, desperta, vive o momento, compreende através da sua experiência/vivência e associa e liga-se ao todo. Não concordas?

			 

			Abraço

			 

			MP

			 

			 

			 

			Re: JC | 20 de Maio às 11:12h

			 

			Olá irmão MP,

			 

			Sim é verdade, mas é necessário mais do que ver essa possibilidade. O ser humano precisa, mais do que compreender ao nível mental e lógico, precisa experimentar a essência do que verdadeiramente promove a evolução – a experiência da vida em si mesma. 

			Quando me refiro à evolução do homem, eu não tenho em conta os aspetos óbvios e lógicos desse ‘caminhar’ ou do sentido da própria evolução – ou seja – parto do principio de que, evoluir é muito mais do que ser somente um pensador, um teórico ou um filósofo – evoluir é tornar isso real e prático na sua própria experiência como ser humano que pensa sente e tem consciência disso. De nada adianta falar ao homem da sua evolução, ou da necessidade da mesma, enquanto o homem não estiver desperto para a sua verdade mais pura – que basicamente é a experiência de ser, sentir, expressar livremente na consciência de que é uma existência a manifestar a sua autenticidade neste todo, neste universo das formas.
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